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INTERIOR .aos mancebos què se dedicam ao es-, 

[lado ecclesiastico, tanto o ensino pre-j 
. paralorio como o superior, lambem no-1 
; íamos que este exclusivismo custa a com- 
i binar com o principio adoplado geral
mente da liberdade do ensino; com tu- 
do a vida excepcional do ecclesiastj-1 
|c0> as suas particularíssimas obrigações, 

Embora seja oulra a ordem chrono-'a sua especial missão, são considei * 
que nos determinam a acccitar dc pre-' mortas 
feréneia a primeira hypothcsc. deve ser mais versado, c Vv

O regulamento dosjyceos, como se ra o naturalista um subsidio 
......................... * * ‘ lioso.

O mesmo se dá a respeito da Geo- 
i metria plana e da Trigonometria, que! 
estão para o naturalista como a Philo-j 
sophia racional e moral para o lheologo

jVT _ „ _ j • 1 . .. © . * I

i • * .’ i . . ......  i 'í‘*w v oui. mteuibpu in-tar o desenvolvunenlo do esptrito do.maz dirige aos fieis da sua Diocese. 
'11‘1”tcbo, que sc destina a vida eccle- i recommendando-lhes os beneficies, que 

' 88 auferem dos lhesouros da Egreja e

ii

lógica dos fados a respeito dos quaes 
a circular expedida pela repartição dos 
negocios ecclesiasticos em 25 de outu
bro, consulta os Prelados diocesanos, 
abster-nos-bemps por emquanlo de fa
zer outras considerações, que não res
peitem ao ensino do clero; porque c 
esta no nosso entender a parte mai< 
importante da mesma circular.

O cx.“ J Ministro da justiça nos seus ■ 
-... ,i •.    . ''

ferencia a primeira bvpothcsc. 
C • • -

encontra hoje, pouco favorece o desen
volvimento intellectual, que deve ter um 
mancebo, que se distina ao estudo das 
sciencias lheologicas.

. A parle todo o mérito dos professo
res dos lyceus, lodo o seu zelo, toda a 

- boa vontade, o programma das dis-
considerandos deixa liansver o pensa-,ciplinas preparatórias, é tão vasto, e tão 
mento dc reformar c melhorar a ins- limitado o tempo para o cursar, que é 
liucção do clero. ' material e moralmcnle impossivoí fazel-o

Esta questão é complexa; abranjo com proveito.
tanto o ensino preparatório, como o en- Como exigir d’um alumno o suffi- 
stno superior, ainda que a respeito de ciente conhecimento das linguas mortas 

estudadas em dous annos, e acompa-

ra o lheologo são indispensáveis. Para 
aquelle o desenho linear hado ser pro
veitoso, para o lheologo é inútil.

Para aquelle a historia natural em 
Iodas as suas manifestações, é absolu- 
lamenle necessária, para o lheologo é 
d’uma importância secundaria.

A Philosophia racional e moral, que 
taçõesí é, d epois do conhecimento das linguas 

s, o primeiro em que o lheologo 
| deve ser mais versado, é comtudo pa- 

menos va-

nos demoveram para optar, pela deslri-icia e caridade do |‘ae comm 
buição do ensino preparatório, antes no d.i Santa Egreja Catholica, Vi 
seminários, que nos lyceus. aos candida- »ent<mtu de Jesus Christo’
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commum dos filho 
/igario e Repre- 

,, , ----- na terra, a abrir
o thesouro das graças, e indulgências, cujas 
chaves o lhv.no Mestre eonfiára no Príncipe 
dos Apostolos, com perpetua transmissão 0 
seus successores, em beneficio espiritual, e 
temporal de todos os fieis, viadores, e allivio 
das Almas do Purgatório, que a||i purificam 
suas consciências, para, depois, subirem á 
mansão dos justos, sendo-lhes abreviado o 
tempo de suas penas, tomando seus descen- 

, QS, C UmifiOS, 0|| dcVofns n 
la^ apurar e crear uni clero respeitável respectivn Bulia, cujas indulgências lhes são 

apphcaveis, e tão favoravelmente propicias.
Os laços insidiosos, que o inimigo de Deus 

e de suas creaturas, conlinuamente nos pre
para para atrair-nos a seu dainnoso império- 
i> nefasta influencia da concupiscência, resul
tado funestissimo do peccado d’origein; os 
irequenles d.-cumentos d’immoralidade, e es
cândalos, que conslanlemento apresento o 
inundo á nossa v.sta,- e, finalmente, a fra
queza, com que nos deixamos dominar por 

todas as ruins paixões, obstáculos são estes 
que nos desviam do caminho da graça dá 
perseverança na fé, e das mais virtudes, 
cujo exercício so torna indispensável, para 
(j( v, ■ nosso ultimo, o glorioso

Para podermos, pois, alcançar victoria 
sobre tantos, e tão poderosos inimigos, só a

los ao sacerdócio.
0 seminário é a unica escola que 

elles devem frequentar, d’esla fórma fi
cam desde o começo da sua carreira lil- 
leraria, vinculados á vigilância dos Pre
lados, conlrahem msensivtdnienle o que 
os Theologos chamam halitus clerican- 
<h, e segundo as provas que deram da 
aptidão para a sciencia de Deus, facil so dentes, parente

peio saber.

sopoia rac.onai e moral para o lheologo. Publicamos em seguida a Pastoral 
Nem se diga que pertendemos limi- que s. ex.’ rev.'"’ o snr. Arcebispo ITi- 

tar o desenvolvimento do espirito do.maz dirige aos fieis da sua Diocese. 
•aiC,tb0’ qUC 86 dcStlna a vida eccle-; recommendando-lhes os beneíicios, que

r se auferem dos lhesouros da Egreja, e
ao certamente. Dezejamos que o que ella dispensa pela Bulia da Santa 

sacerdote seja o mais esclarecido pos- Cruzada
sivel; mas quando se tracla da suaedu- Das ‘expressões do venerando Pre
cação luterana antes de tudo se deve al- lado transluz o amor paternal o vivo 
lender ao que tem de lhe constituir a cuidado, os ardentes desejos, que lhe 

- baze> e o fundamento e possa dar no inflamam < -
ao.-, ly-ioolras disciplinas, que nem ao menos futuro todos os resultados 
Minis-jremotamenle se prendem? Um dos principacs defe.^

Corno perlender que a inlelligenc.ia sos regulamentos de estudos

ta seguinte -deverão os elas, ecouscienciosamenleadquiridas, de cebo;
> sc 0 methodo elaboradas por pessoas de reconhecido 

«ei-í m nr -I II - • ’ ouiflue 0 Pro'essor emprega para lhe faci- merecimento lillerario, mas alheios ao 
X Ti^rTvoíiré pri,J0,licad0 c"si,'“: lesislar no s“l’i'ie"! s“bre ius- 

pela .Bitrsidade dapplicaçoes, a que e trucção é facil, toda a difiiculdade está 
obrigado a sugeital-a ao mesmo lempo? em piever 

! E impossível: comtudo o program- 'remediai-as , a auquue
i íjLÍi 7?Un.? ° mesm° a'nd.a! c 0 sr |i(Iuem eslá encarregado da espinhosa 
i'ndnCCr °S !ncfonvc,'ltí"les’ Atende quei Desengane-mo-nos por uma vez que 
todo o mal foi remediado com as in- nas escolhas muito se faz quando 
junosas e infructuosas syndicancias;)chega a saber estudar t 
e com umas portarias em que disser-1 facil de obter esle resultad^Ti 
la longamente sobre as vantagens da I 1 
instrucção, contra o que ainda ninguém

n// i ,v‘""uu*Cl vaiicuaue ou matérias, nuel
lica claramenl(|, que esle leccionanren- ccclesiaslico" devTde^de pHmeirVpaÍ SCrVL'm para C,lus'ar OUConfnsão,!

6 POr| edn!Uít dí n° eSl,u° pr,’I’?ra,orio’ scr Us à^nos que se destinam á vida! 
Não se vedlia inlerpelrar esle nos-^ue" d^rá^enSr:’’nS’mi í I

so conceito a ma parte; francameule de com mais facilidade prescindir de al- m harmonia com a scienciai

declaramos qué Dão temos em vista ou- gumas disciplinas, do que o que vai es
tro fim mais,q ie notarmos na circular ludar uma sciencia que exige a par de 
esta falta que rfio é de pequena impor ----- - B ’ 1
tancia para a ruestão geral da inslruc- 
ção do clero.

Ao passo qie reconhecemos vanta
gens em ser dispensado nos seminários

tanto o ensino preparatório, como o en- 
4 
aquelle a circular nada diz.

Ij claro o motivo deste silencio; o 
ensino perparàtorio, é confiado aos ly-j 
ceus, e estes são subordinados ao ’ 
tro do Reino.

p . ^V.ivuuvi d l II lt*ll  IgVIlV.íil
Lom tudo a primeira difiiculdade que da mocidade se abasteça de noções exa- 

se nosoflerece, é- ------- -■ - 1 • • •
alumnos—ao estadoccclesiaslico freqoen-l disciplinas que estuda, 
tar o ensino preparatório nos lyceus, 

ministrada nos seminários esta lição?
Exlranhamos não ver na circular, 

consnltados os Prelados acerca d’este! 
ponto; principalmente quando o ex.1'1/ 

aiyWd0“ãnnexos 
aos seminários, senão por uma lei ex
pressa, ao menos tacitamente; e n’ou-1 
Iras ha cursos de disciplinas prepara
tórias, regidos pelos professores dos res- 
peclivos lyceus, sem a garantia para o:i .........v„„, _
alumno de podar ser examinado no mes- levantou a voz. 
mo estabelecimento lillerario, o que signi-' 
f ■ .1 ’
to tem o carader dc particular, 
tanto prohibido,

Como exigir d’um alumno o sufli-
Das expressões do venerando Pre- 

z o amor paternal, o viv,o
nbadas ainda do estudo de dezenho, e

Um dos principacs defeitos dos nos- 
------s, consiste 

em querer tornar encyclopedico o man- 
; geralmenle os programtnas são

o coração pelo bem do seu llf,dennos conseguir

pela diversidade dapplicaçoes

uma rasão clara e subtil, um conheci
mento profundo das linguas, especial
mente das mortas.

Para o naturalista, as linguas latina 
e grega, serão uma importunidade, pa

as necessidades praticas, e 
esta previsão só a adquire

se 
e o meio mais 

-- ----- , é inques- 
lionavclmenfe não sobrecarregar o espi
rito da mocidade com uma quasi in
terminável variedade de maiorias, —

ou aborrecimento ao estudo.
Os alumnos que se destinam :i

arem harmonia com a scienciai' _ *•"  wuj Cl OUIUHV.v,
que vão emprehcnder. N esta educação, 
querérnes nós todo o desenvolvimento, 
toda a amplitude, mas ao mesmo tem
po, toda a severidade e toda a circums- 

| pecção.
Que o (empo se gaste bem e com1 

proveito.
Foram estas a

i rebanho.
O successorde D. Fr. Caetano Bran

dão ao passo que exhorla os fieis *10  I • •• -ww • ■ ( 3V U
lucro das indulgem ias, expõe ligeiramen- ",n,"l’<’.lenly n,a° dí: Deus, e Sua graça di- 

«««,,ara 
sustentação do culto, c dos seminários sericordin, acompanhados daclos de carida- 
claramenle demonstram a utilidade d’es- de, e de beneficencia, por certo, consegui- 
la instituição, e devem ser um poderoso remos benevoh deferimento em nossas sun- 
inrnniiun nor-> ....i._': ...j plicas, e remissão de nossos.peccados porque

Sendo a virtude da oração e da esmola 
recommendavel per;lnle Deus> t)(> 

Moura, por L ~nu r”"3 V°ntnde en’ 

mes cl PraCt'Cam eS‘“S 'iludes subh- 
me os 6o qUC 0 Pe<|UCna es",olf’. com p e <>s SC() n pm ()u B
a <b-nta Cruzada, pela sumpção d um exe.n- 

| I. r, < estimada em valor elevado pelo Di
vino Salvador, alcançando as indulgências e 
graças, que em Seu santíssimo Nome 
concedidas ôquellas das pessoas, qUe t,„n;lrein 
!' T1'"’ ,l,,° V"1 bu"eficio Pr°Prio, espiri
tual. e temporal, mas também das almas das 
suas ohngaçòes, amigos, ou bemfeitores de
tidas no 1’iirgalorio.

A caritativa e piedosa applicação, a que 
daaBull e 0 Producto das esmolas 
da Bu la como são os reparos, restauração, 
tngulandade dos seminários ecclesiasticos 
nas dneisas dioceses do reino, e seus domi-

incentivo para que lodos os catholicos 
'|5S§ior, concorram com a sua es- 

e da socie-molla para o bem da egreja 
dade.

1). José Joaquim d'Azevedo e______
mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica 
Arcebispo e Senhor de Fraga, Primaz 
das Hespanhas, do Conselho de Sua Ma- 
gestade Fidellissima, Seu Ministro e Se
cretario d Estado Honorário, Commen- 
dador da Ordem de Christo, Grã-Cruz 
da de Sant-lago da Espada c Par do 
Heino. w»

A lodo» o»reve«l.« parodio», pregado- 
. res e coaressores, Clero, e mais fieis 
ao NOS'O Arcebispado, saúde, paz, gra- 
<3, e bençao em Jesus Christo , Rcdem- 
ptor e Salvador nosso.

Pela publicação da Bulia da Santa Cru-
• i ~ zada, que vae ser-vos unnunciada para o fu-

as considerações que í luro anno de 1867, Continua a munifiçen-

plicas

por certo, consegui-
• em nossas sup-
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I deusa hály — Mysltio das iniciações

Terríveis juramento 
cutiveis. — Cega ol 
dil/ias infernaes — ( 
sagrado). - Cavernas ■ tenebrosas. — 
Afy/uiòs insondáveis, — Festas sinistras. 

Salurnaes. — Sacri/icios humanos.

* (Continuação) ‘

Ordens indis- 
'diencia. — Arma- 
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E fiz mal nisto; devia-o maríyrisar, ma-i 
nietal-o e obrig.íf-a a desvendar-me os mvs-! 
lerios da caverna. Mas nem tudo lembra 
n aquellas occasiÕes.

Estava por tanto desembaraçado de dois!um 
inimigos? Haveria ainda mais?

Ignorava-o

Vi» os gonzos pregados- a um machi-|gnac, rhum, aguardente, sem contar os li 
msmo que me pareceu maravilhosamente ar-j cores da índia/ 
ranjado para dhfarçár os contornos exterio-1 
res da porta; mas, ou fosse porque havia 

segredo para o fazer mover, ou fosse [ 
. i , , „ i porque o rochedo demasiadamente pesado não

crer ml .vi Começava a cedia ás forças d’um homem só, o que eu
todavia que não estava mais ninguém na sei é que o não pude fazer mover !

LflLe.rna’ _P?r'1UJC / eS."VeS.Se havia deaPP'-! é que eu me arrependi de ter|
I morto o segundo moedeiro falso.

Não perdi todavia a coragem. Tornei a!
I A - . ,, descer e puz-me á procura d’outra saida.

A meza que eu ura n aqueda casa esta-1 Accendi um archote e embrenhei-me 
. realmente carregada de peças doiro; gui- .solutamente no interior da caverna 
ocos rup.as, pagodes, seqmns, dobrões, do|- Fui dar a muitas casas. Havia na extre- 
lars, napoleoes, luizes, rublos, fredencos, moe- inidade de todas ellas 
das de todos os paizes e de todos os valores4ã que eu jâ conheci, 
inas todo este dinheiro era falso. I

Hm cima da meza estava também um ntiuma : 
montão de pérolas de todos os tamanhos, F 
pislaVzulT-’ mí'i’ .ameth-VStaS ’ °Pi,lns> ,a- quer, ainda que não fosse senão pa7a’dar! 
éram J estas pérolas e pedras jsa.da ao fumo da forja, que pouco me in- 1 gro ’ ceo.

I r ■ commodava.

iv, iiciuiíJrv c jOIuS, ; p • »•
Continuei >« . Emprehendi novas pesquizas e encontrei.......i “ c eu7ícid“’ ?'"""

e.C a 5 'lr e SJD | variadas ; e como estes excitantes manjares
• . , , • . | , devem ser acompanhados dos seus copazios.

Depois de estar bem convencido de que a adega estava admiravelmente fornecida, de 
»ar vir-me disputar o terrenoJ bebidas espirituosas sobre tudo.- tinha vinho! 

volte, para a oulra casa, e submdo a esca- de França, de todas as qualidades e das me- 
le eu caíra, tentei abrir a porta lhores terras, vinhos doces de Hespanha 1 

de pedra ; foram impotentes os meus esfor- (vinhos fracos das [margens do Rheno, co-

recer ao estrondo do tiro da pistola.
Afoitei-me pois a entrar na casa illumin 

■ da pelo fogo da forja.

is d’oiro ; gui

s uma escada similhante 
í ia e que tinha no topo
uma porta de pedra. Não pude abrir ne- 

! "h"~c : estava preso.
Devia haver comtudo aili uma saida qual- ,

live i) aquelle momento uma inspiração 
sublime. Deixe-me cair eslrondosamente e 
imitei o agonisiir do moribundo.

Succedeu o que linha previsto. O segun
do monstro saiu do seu ■ esconderijo e veiu 
certificar-se se eu estava bem morto. Dei- 
xeio-o aproximar. Poz-se de joelhos; cprando var commigo, u 
elo ia colloc<n-me a m3o sobre o coração vo d’aquelle sinistro logar. 
para contar as suas ultimas pulsações, le- 
vanlei-ine de repente e fil-o cair sob o pe-l ninguém podia 
so do meu corpo. i, ' ■

Mergulhei-lhe immediatamente xi punhal da por ond, 
no coração. • “

Dei-

Fiz o inventario de tudo isto e vi que 
linha viveres para Ires mezes, èm todo o 
caso.

Depois, persegui as minhas pesquizas.
I ma milha quadrada num rochedo no meio 

i do mar, não é nada; debaixo ida terra, é 
uma coisa immensa. Aquelle espaço não e’ra 
todo ôco.

A caverna não occupava senão uma pe
quena parte da ilha. A extremidade das 

e re-j salas era abrupta. 0 rochedo erguia-se in
sondável. Percorri todos os cantos da caver
na. Andei assim não sei quanto tempo- ti- 

‘ vesomríb afinal e deitei-me mesmo vestido 
intima cama que encontrei n'uma casa.

Quando acordei, estava tudo ás ( 
A forja tinha-se apagado. Isto fez-me 
tmguir no longe um ponto luminoso, ...,v 
se parecia com uma estrella solitaria em nc- ' rvr/x

Fui buscar o oiro, as pérolas e as pedras 
verdadeiras onde estavam escondidas: rnelli 
tudo num cinto, que trazia sempre com
migo, e dingi-me para o sitio onde via a luz.

A fenda por onde ella entrava era no 
fundo da terceira casa. Era tão estreita e 
estava tão bem disfarçada que eu perdia-a 
de vista .a todos os instantes. Cheguei toda
via ao pé delia e aventurei-me resolutamen
te. Mal tinha entrado n aquelle corredor, 
senti uma humidade glacial e um cheiro 
nauseabundo e fétido.

Ao mesmo tempo saiu d’alli dando gri
tos sinistros uma nuvem de passaros que eu 
não podia ver, mas que me açoitavam o ros
to com as azas.

Avancei.
Tinha percorrido uns vinte p.,ssos, quan

do esbarrei com um obstáculo. Ouvi uma es- 
pecie de grunhido, que me fez tremer e 
VI lugir um animal.

Continuei a avançvr.
o Chegar á abertura do rochedo tão 

appetecidi. De repente, dardejaram sobre 

brdho Chegara a vez deu recuar.
Voltei ao ponto da partida.
O perigo devia ser tamanho na caverna 

como no seu fétido onnexo.
Conscrvei-me alli «ocegado um período 

q"- me pareceu ser de tres dias, a julgar 
pelo numero de vezes que comi e me dei
tei, quando ouvi oulra vez o grito que um 

escuras, dos homens dera quando me deitara para 
-'- ia caverna. r

live medo, e voltei para o corredor hú
mido, porque antes queria ser devorado pe- 

|lns feras que soffrer os supplicios com que 
os moedeiros falsos haviam de vingar a mor
te dos companheiros.

Met/i-me como um doido no corredor 
sem me importar com os morcegos que deí 

‘ salojava do seu couto, nem com os aiimaes 
que f.z.a fugir. A saída detiveram-me, como 
da prune.ra vez, dois olhos ardentes

Avance., em logar de recuar. O corpo 
bÍçXVradL'ltí,mtín‘° Pe’a ft>nda ’ 9en,i 0 
braço agorrado por um como qU0 torno • 
puxei por elle, metade ficou no corredor,’ 
arrancado por garras ou espedaçado por den- 
es, e fui cair sobre a praia, do outro lado.

A commução a dór, a claridade do dia 
tizeram-me perder os sentidos.

Quando voltei a mim, vi-me dentro de

dis
que



O PARTIDO LIBERAL

clero, auctoridides, previam' nto cotivid idas. I 
pelos seus parochianos, chefes de fundias, | 
conduzam um exemplar da Bulia, adornado, 
sob o palio, de qualquer egreja ou cap lia, 
em que haja sido depositado, para a egreja 
paiochial, onde tem de ser publicada.

Ao zêlo dos revd.n prógad res. Havemos, 
j por muito recommendado, que, desempe- 
| nliando seu ministério npostolico, laçam co- 
1 nbecer aos fieis os beneficios espirituaes, que 
! alcançam, tomando a Bulia ; a justa e piedosa 
applicação, que se 
esmolas da mesma 
las augmentem, 
mo, a maiores 
dos seminários, 

i chiaes pobres,
• i mentos, e ol

nios; a edeflcatçSo d’outro8, que se tornaram! 
ndispensaveis; e os soccoros ás egrejas pa- 
rocbiaes, cujas fabricas carecem de meios 
para repararem suas minas, comprar, e con- 
cerlarí paramentos, e mais objectos indis
pensáveis para a deccncia do culto; lem sido | 
religiosamente cumprida pela zelosa, e som-, 
cita administração da ex.'“ e benementa 
Junta Geral da Bulia, nestes reinos, e seus) 
domínios, e pela justiça, que tem encontrado | 
no governo de Sua Magestade, na approva- 
ção das suas consultas.

Ao auxilio d'estes recursos se deve o res
tabelecimento, e boa regularidade d'estas ca
sas d'educação, seu desenvolvimento litterario, 
e inauguração de cadeiras, abrangendo os 
difierenles ramos das disciplinas preparató
rias, e sciencias moraes, theoíogicas, históri
cas, çanouicas e pasloraes, que comprehen- 
dem a iiislrucçao litteraria, que devem ad
quirir os mancebos, que se rjestmam ao sa- 
cerducio. Xhi m.^d^nvoiverem aclividade, e fizerem o
continuam recebendo, alim [ il() |heg rceorntnendamos,
despinto dentro d este ^ma .0 ac s J considerado, em suas preten-

„ ......pus ...» ..U£.. 2,,;,,, ,p I'.l. .. ..............  . |»r« exM.rm,».
ÍXÍÍX ■!“">” **•  ra'“

Nem só os filhos, cujos paes são menos 
favorecidos da fortuna, lêem ingresso 110 se
minário ; como porciomslas alh são egua - 
mente admiltidos os filbos de famílias abas
tadas, que destinam estes mancebos a vida e 
minisloiio do sacerdócio, mediante uma mó
dica mensalidade, paga 
sua sustentação, fruindo 
mas, quo os seminaristas pobres, 
cuias das disciplinas, que se L-- 
rentes cadeiras do seminário, são patentes, e 
francas para lodos < s mancebos, que, mesmo 
não sendo seminaristas internos, se destinam 
ao estado ecclesiaslico, que sobem a avultado 
numero, nw talvez insuíliciente, n este vasto

■ arcebispado; e, a não serem os avultados re
cursos das esmolas da Bulia, que a exm. 
Junta Geral da mesma, com a regia auctori- 
sação, tem, annualmeiile, distribuído por este 
e pelos m is seminários do reino, e seus do- 
minios, todos elles teriam caido em ruínas, 
ficando a inslrucção, e educação do clero em 
funesta estagnação.

Tidos os annos, dislribue 0 colre da 
Bulia soccorros importantes ás egrejas paro- 
chiaes pobres, não só d’este arcebispado, mas 
de lodo o reino; elevando-se'a somma, dis- ----- .... ,(nbuida, no anno findo, pelos seminários, a! 4.“ Commular votos simphces, lolies
•H-WA300 reis para auxiliar o cusleamento. quolies. attendendo-se a situaçao, e peculia- 
U’ ■" .. ..C riirsQs ecclesiasticos, alli crea-j res circurnstamias dos vovenles. 
dos; e a 15:(H0^UUu .-»■ «;.................... I
gnada para as egrejas paruc uaes 
mais necessitadas; esta piedosa 
continuará nos annos subsequentes 
dendo receiar-se, que a caridade, 
dos fieis esfrie, mas em scisma publico, ou occõlln, em
Zi, ImuUo u^só pelas muitas gra-| heresia material propalada ; contanto que re- 

Cas. e indulgências, (pie obleem, mas pelos I 
religiosos fins, destinos, e. apphcações sociues, 
que se díi á sua esmola.

1 A solemne publicação da Bulia, como c 
um uclo do publico culto divino, c mesmo 
acção de graças a Deus, pelas copiosas mdul c.reums aneiaS. 
uencius, que O Seu representante na terra, c j I ca 
em Seu divino Nome, concede aos heis, que traordmar.as 
tomarem a Bvlla, deve ser feita com o esplen-1 u 
dor, apparato, e luziinento, correspondente a tam aosheis 

tão edificante, como 1 , 
e portanto, exlmriamos, confiando em seu) 
zêlo.os revd.°’ Parochos, que hajam o mamij

destina ao produclo das 
e. <lue, quando as esmo- 

rnulúf)hcai)d(.-se seu cor»um- 
serão elevados os subsídios 
e fabricas das egrejas paro- 
para a aequisição de paro- 

bjectos decentes para a celebração 
j solemne, e decorosa dos actos do culto pu
blico; e aos revd." parochos fazemos a mcsm > 
recommendação, manisfcslatido-lhes, que, se 

i na distribuição das Bulias pelos seus p ro

ao seminário, pela 
as vantagens mes- 

. As matri- 
lêem nas diffe-

.homens devendo fixar-se 0 lotai do glalerra para que conceda aos chrislãos 
I exen ilo em pé de guerra em 900:0001 do Oriente 0 seu auxtho e sympalias.

homens. Outra reforma de gran le trans- 
I eendencia política consiste na tioav di- 
| visão dos districtos de recrutamento, e 
|na distribuição das tropas cm tempo 

, . , ■ • ide paz. Os regimentos não só devem
Fica salva a ci ejejum p q compor-se, emquanlo á nacionalidade, 

de elementos 0 mais homogéneos possí
veis, formando, regimentos allemães, 

is, etc., senão que em 
tres últimos tempo de paz deverão permanecer, es-

pecialmenle a infanteria, nos seus res 
! peclivos districtos de recrutamento, e 
só serão enviados por turno a um acam-

de Nossos filhos espirituacs que tomarem a 
Buli', a faculdade de poderem fazer uso d ah- 
mentos de carnes e temperos de g‘>rdur^ 
e UIiio de porco n -futura Quaresma de 1867 

achando .4)rirados a maior abstinen1180 se
cia, com as

1.’
les. que são

2.*  Que 
os dias, 
de S. José, e da /

a Bulia, que se lhes facilita por uma parcis- 
sima esmola ; usando de Nossa aucloridade 
ordinaria, e faculdades, delegadas por Sua 
Santidade, Concedemos aos reverendos con
fessores, Nossos súbditos, em favor dos (íeis, 
que tomarem a Bulia, que vae annunciar-se, 
até a futura publicação, as gr ;.......
dades seguintes:

í.“ Poderão os reverendos confessores 
absolver no tribunal da penitencia os fieis, 
que tomarem a Bulia, devidamente dispos
tos, dos peccados, a Nós reservados, lolies 
^uolics, com previa restituição da fazenda, 
damno, ou credito, quando a estas restitui
ções sejam obrigados, mediante 
condigna penitencia, altento seu 
circumslancias.

2. ‘ Habilitar os incestuosos a 
debito conjugal, lolies quolies, uma vez que 
o incesto seja occulto, e subsequente ao ma
trimonio.

3. “ Afiplicar aos moribundos a indulgên
cia plenaria, concedida pelo Santo Padre, 
Bento XIV, usando da formula especial, es-

I tabelecida pelo mesmo Santo Padre, e esta 
| fazendo-se estender mesmo áquelles, que não 
tenham, ou não possam obter a Bulia.

4. " Commutar votos simplices,

raças e facul-

salutar, 
estado

O príncipe respondeu que a Inglaterra 
linha empenho em proteger e propagar 

: 0 christianismo por to las as partes.
| —«A Correspondência de Espana
de 23. diz 0 seguinte:

«Sua magestade a rainha dignou-se 
manifestar antc-honlem à noile, ao jan-

1 lar, 0 seu proposilo de ir a Lisboa, 
. com 0 fim de pagar aos reis de Porlu- 
' gal a sua visita.
I" «Se a viagem se realisar, como sua 
maoeslade 0 indicou, deve veriftear-se 

h.u.. ■ ISO serão enviauos por turno a um a. au.-j nos primeiros dias de dezembro, a fim
> execeptuados d'u«ta concessão, lento permanente por breve espaço de que 0 regresso seja antes do dia b.

dtí temno Os reis de Portugal moslram grandes
APrussiaesíá cuidando em pagar j desejes de obsequiar os monarchas hes- 

aos valentes, que a engrandeceram : e, 1.
cm lugar de filas, julgou que era melhor j 
permial-os. com dinheiro.

Vejamos 0 rclalorio que acompanha 
0 projeclo de lei para tal fim:

«Nas phases que após lutas decisi- 1 
vas, inauguraram uma nova era na vi- 
da dos povos, conheceu-se sempre ne
cessidade de olferecer um testemunho 
duradouro de reconhecimento aos ho
mens que, com as suas acções glorio-; 
sas, abriram 0 caminho ao futuro en
grandecido. Animado por este sentimen
to, 0 Frederico III, após 0 termo victo- 
rioso da guerra de libertação, de 1813) 
e 1814, quiz reconhecer, por meio deí 
dotações, os serviços dos geueraes prus-i 
sianos que mais se tinham distinguido.

«A ultima guerra rodeou 0 nome 
prussiano de nova e immorredoura glo
ria, e deuá monarchia um augmento de 
poder que nenhum successo anterior 

) dos nossos exércitos excede. N’esla guer- 
; ra lambem os generaes prussianos de-

obrigados a guardal-o.
d esta coccnssão se exceptunm 

quarta feira de cinza, as vigílias
' Annunciação do Santíssima húngaros, polaco;

Virgem, Mãe de Deus, 
dias da semana Santa, 
poderá usar de comidas 
samente magras.

3.“ São , 
além dos dias indicados, as sextas e sabbadi 
de cada semana, podendo nos mesmos fazer- . 
se uso de temperos de goruiita.

V Que em toda a Quaresma, sem ‘ 
execepluar os domingos, é inteiramente ve- ; 
<lada a promiscuidade de comidas, de carne, ' 
e peixe, e as pessoas, obrigadas ao jejum, J 
não poderãa, afóra domingos, fazer uso de 
alimentos de carnes, senão em a refleição 
principal, podendo empregar temperos de I 
gordura na pequena consoada. ,

E para que esta Nossa pastoral provi- 
chegue ao conhecimento de todos os Nos- 
diocesanos, os revd.°‘ pregadores da Bu- 
a publ cação nas egrejas, em que fizerem 
publicação; e os reàd.1” parochos a le- 
a seus parochianos, á estação da missa

nos rpiaes se não 
, a nõo serem rigo-

e
e

pedirem o

sBo 
sos 
la, 
sua 
rào ------- , . .
conventual, em alguns di»S sanctiíicados, 
exboitandp-os a tomarem a respectiva Bul
ia, de cuja esmola tantos bens espirituacs, 
e temporaes conseguem, e a corninumcarão 
aos comfessores, seus parochianos, para ha
verem conhecimento das faculdades, que lhes 
concedemos em beneficio dos fieis, que to
marem 0 respectivo exemplar de bulia.

Dada em 0 Nosso Paço Archiepiscopal 
Nosso signal e sello de Nossas armas 

28 de Novembro de 1866.
Logar do SB Sello.

! panhoes.»
—A «Gazela» diz que 0 sr. minis

tro plenipotenciário de Sua Magestade 
Fedilissima leve a honra de apresentar 
no dia 18 do corrente a Sua Magesla- 
de a Rainha, em audiência particular, 
e acompanhada pelo primeiro intruduc- 
lor de embaixadores, 0 sr. marechal 
duque de Saldanha, cavaleiro da insig
ne ordem do Tosão de Oiro, par do 

! reino de Portugal, ex.presidente do con- 
selho ministros na referida nação e seu 
embaixador em Roma.

sob
aos

licas, que especialmente Nos sãó é'óncêl}í>í^ 
' ‘ i reverendos confessores absolver, 

èm um e outro fôro quaesquer pessoas secu- 
que hajam

Inslrucções que fazem parle do decreto dada- 
la de hoje, para a execução da lei de li. 
de junho ultimo, publicada no «Diário de 
Lisboa» de 1.1 do corrente mez, relativas á 
remissão e renda de fóros, censos, pensões 
ou quinhões, e á venda de prédios rústi
cos e urbanos pertencentes ás corporações 
e estabelecimentos a que a mesma lei ke re
fere.

SSemÊMSiio <ie fóros, censos, 
pesíMócs; c cjiiíiiIbõcs.

(Continuada®)

Art. 31.° E’ applicavel á venda dos fó
ros, censos, pensões ou quinhões, pertenceu- j 

. tes ás misericórdias e hospilaes, 0 que fica 
I determinado nos artigos 19°, 20° e 21°. e 

0 presente projeclo de lei tem por 1.eSp(,(.ljv0S paragraphos, quanto á sua re- 
" " destinados a (missão, com as medificoções seguintes:

as féspeclivás 'aamTnistraçàes, sòiire h rarnio 
da comveisão do producto das vendas, de
verão ser feitas, independentemente de qual
quer communicação, perante os delegados 
do thçsouro qundo as arrematações tivreni 
logar nas repartições da fazenda dos dos 
districtos c na direcção geral dos proprios 
nacionaes (piando as arrematações se elfec- 

. tuarem no lliesouro publico.
I 2.’ Estas declarações deverão ser escrip- 

, e poderão ser apresenta
das'das ate ao ao dia da arreiqataeão, e antes 

ide fechada a praça fazend -se nas guias 
— ¥_- o I expressa declaração da especit do titulo csco-
A disposição da dita somma hca j para a comversão.

- venda na pri- 
ictivas adminis-

ram exemplo de dedicação e de perseve
rança, c adquiriram direito, pelas suas 
lulas heroicas e successos que alcança
ram, a uma recordação que a posteri
dade conservará com admiração até aos 
tempos mais afastados.

«Para dar a laes homens um lestc- 
ganisatido de novo mundo material da gratidão do seu real

■ -------- a j chefe e da paltia, appella-se para 0 con-i
curso constitucional das camaras.

José, Arcebispo Primai.

A Áustria eslá or;
0 seu exercito. De certo aproveitou a 
lição que lhe deu 0 sr. de Bismark. Em 
pé de guerra 0 exercito será elevado a 
(,nniQfinpklW'?r—..................- •
nisação, lá para as bandas do Oriente.

Eis 0 que acerca da nova organisa- 
í ção diz a «Época :»

—Um periodico de Gralz, referiu- 
! do-se a noticias de Aienna, da algumas 
informações sobre 0

i lim pedir-lhes os meios 
honrar de modo digno da epoca aclual, 

) por meio de pensões, serviços que per- 
) lencetn á historia.»

Eis 0 texto do projeclo de lei:
«E’ posta á disposição do rei, para 

s aos generaes

applicação poderão os
, não po- c... — 
e piedade lares, eccle.

""" — • i antes se augmento e aler- j apostolado da Santa Fé C 'tbohca,
- tt || (.(meorrendo com 01 implicadas em scisma publico. .......  ‘ ~ .......  .

vore em tomar . >■ - ■ , material propalada ; contanto que re-' • f()rnafôes Spbre O plano t|UC deve ) ser repartida em petiSÕe
tractem seus erros; mostrem sua boa dispo-, ' « , organisaçàò do prussianos que contribuíram de modo
sição demenda, e sincero arrepend.inento; .-MH'n ÚC Oase . ? H .
e aceitem e cumpràm a grave e saudavel pe- j CXei.cllo 
nilencia, que 0 reverendo confessor lhes de-, |

1 verá impor, em relação ao seu estado

Admille-se como J eminente para 0 resultado feliz da ulli-j 
ma guerra, a somma de 1.500:000 lha-jtas e asignadas, 
lersi que devem sair dos fundos 
contribuições de guerra.

Fica -entendido
, concedidas no

| até, â futura, [---- .
" 5, que atomarem, não sendo.) 

importante solemnidadej pessoas pobres, e miseráveis.
~ • Ainda as graças espirituaes, que consc-)

guem os lieis que tomarem a Bulia, se um- 
pliam a suas temporaes commodidades; por 
quanto, nchandb-Nos munidos d aposlolica de-; 
legação, concedemos, em beneficio temporal

UIM Viu ii't “ • • ' ■ • - ... .
dos mais decentes paramentos, e alfaias para 
(pie, em solemnc procissão, acompanhada do

um navio, deitado ao pé do mastro grande 
cercado de cinco ou seis marinheiros.

Um cirurgião pensavn-me n lenda.
Tinha perdido muito sangue; estava Ira 

co ; 0 capitão porém, 
toriu apenas voltei a 
meu triste estado.

fez-me um interroga- 
mim, sem atlender ao

l M •
alia que no golpho de Bengala

Ainda as

i.J austríaco.
principio fundamental d'esla base a obri- 

i gação geral do sei viço militar. Ficarão 
lobrigados ao serviço lodos os m.inec- 

que estos faculdades ex- j)os, desde, a idade de 21 annos até a
) descura) d'esta, I je 3Q. N’esle inlervallo não haverá 

publicação da Bulia, se hmi- ,najs (]0 (pe quatro annos dc serviço 
aclivo, sendo os restantes de reserva.

Todavia 0 lempo de serviço conli- do Oriente, 
nuo será regulado de modo qu«<, com i 
as licenças temporárias que se conce- j I— ,
dem, se" mantenha 0 niMnero das Iro- pelicano Philaleres pediu 
pas em lempo de paz no dc G-)0.'000 de Galles que rogue á i-.

A audiência continua 
ras da madrugada, e será suspensa 
as necessidades da temperatura.

ámanliã ás 3 hc- 
conforme

XLIV

Audiência diurna

corredores sao 
sala enche-se

invadidos 
completa-

Sir Temple.—Sou eu mylord.
O estado (b> infortunado genlleman 

plica a pergunta do presidente. Quem 
depòr não é um homem, é um espectro.

Lord Benlick. — Pode-nos dizer o 
lhe aconteceu e a toda a sua familia ha 
mezes?

ex-
vae

—— n ..... . 1 l 
__ Foi na caverna que achou este di

nheiro e estas joias!
__Foi, sii" senhor.
— Bem.
No dia seguinte houve um movimento 

extraordinário no convez. Ouvi um tiro de j 
neça depois uma banda de arlilheria, houve j 
abordagem, uma lucta encarniçada, e 0 na-, 
vio foi tomado pela marinha mgleza.

O navio em que eu me achava er.a um. 
corsário dos moedeiros falsos.

Os tripulantes que sobreviveram foram 
enforçados nos vergas. A minbu innoceiicia 
foi provada com pouco trabalho, eu fui te 
vado para Madrasta com uma parte das 
joias que tinha trazido da caverna e que os 
inglezes me deram.

Lord Benlick. — Agora se pode revelar- 
nos al"uns crimes co.i mellidos por algum dos 
reos queestão sentados naquelles bancos, falle.

\ (csieinuului.—O thug que tentou es- 
trah*'ular-me  morreu defendendo-se dos sol
dados coiumandados pelo coronel Sleeman.

Lord Benlick.esse caso o tnbunal 
di«nensa o de continuar.
0 »' . l.rn olor e todos desejamO calor eslá nbrazuaor c j
,me a audiência seja levantada.

A’s 3 horas os 
pela multidão e a 
mente.

O tribunal abre 
ras em ponto.

Lord Benlick. — Senhores juizes, cnlre- 
naram-me honlem uma carta unouyma, na 
qual um sujeito inglez pede para ser ouvido. 
Diz-me n’ella que se hade achar na sala á 
abertura da audiência. Se o autor desta car
ta está presente, peço-lhe que se apresente.

A estas palavras levanta-se um.homem 
' alto, que eslá sentado no primeiro banco. 

Cobre-lhe o rosto um veo como os que os 
europeus usam n > índia por causa do sol.

Lord Benlick.— Faz favor de levantar o

s sons sessões ás 3 ho-

O desconhecido descobre 0 rosto, c <>n- 
ve-se immediatamente no meio du tuiba um 
rumor de surpreza.

O desconhecido é um honrado genlleman, 
chama-se Harry Temple. Desappareceu ha 

com toda a sua família, composta 
uma de 15 annos, 

chamado Jorge

chama-se
tres mezes 
de mulher, duas filhas 
outra de 17, e de um [irmão
Temple. Ninguém sabia ainda a causa do de- 
sapparecimento de tanta gente.

Lord Benlick. — O senhor é que é sir 
Harrv Temple que todos julgavam morto?

i Ihido para a comversão. 1 
3." Se se não effecluar I 

, ó meira praça poderão as reip

I raincnlo da praça em que Je 
i ma la ção.

k * Se ale ao encerraaiei 
0 melro-; n|ltl|liu declaração se recene , 
priu ipe) á conversão do producto d 

rainha de ln-j cripções.

reservada á dicisão do rei.»
A Rússia eslá chrislianissima _ 

clirislãos j traçõessympalhisanJo muito com os
fazer novas declararõis até ao enccr-

verificar a arre-

que 
tres

• Eu e os meus fomos agnr-) 
rados pelos thugs. Honlem pude fugir só i- 
nho; boje venho pedir-lhes ju-liça e viu- > 
gança.

Lord Benlick. — FMIc.
Estabelece se profundo silencio no audi

tório e a testemunha começa com voz fraca 
) 0 seu depoimento.

5ir Temple. - Ha de haver tres mezes. 
„-um domingo de manhã, parti com minha 
mulln-r, minhas duas filhas e com meu irmão 
Jor^e e uma criada, para a minha casa de 

1 campo, que fica a duas léguas d’aqni. Íamos 
' lodo‘ num breack, puchado a tres cavallos 
e miiado por mim. Quando chegamos a meio 
caminho pouco mais ou menos, o cavallo da 
dianteira empim-u-se e não quiz an lar mai> 
nara diante. Admirou-me isto, p >rque era 
um cavallo forte e manso. Os meus esforços 
para 0 fazer ai.dar eram inúteis, resolvi des
cer c entreguei as guias a meu mmão. Po
rém apenas me apeei, fui assaltado por tres 
homens, deitado por terra, sem me darem 
lempo de dizer uma só palavra.

Lord Benlick.— Donde saiam esses 
homens?

Sir Temple — primeiro pergmitei-o a 
mim mesmo. Depois reíloctindo. vi que elles 
devi .m ter-se mettido debaixo do trem, que 
era muito alto. Além dfisso. vi no meio da 
estrada unja cova muito lundu, onde, sem

Eis o que diz a «Época:» 
Escrevem dc Mosc.ow que 

ao

Ho da praça nc- 
, proceder-se-ha 

venda por ins-

... . , ■, , ,1'inw nara tal e vi que eslavamos i’</m grandesubler-
I duvida, se linlia mellulo a gum 1 ) raneo sustentado por tilares enormes. No
espantar o cav alio se) chão estavam enterrado! uns vinte archotes.

Lord Benlick. E os homens { ) Minha mulher, minhas ilhas, meu irmão e a
lançaram a si eram tbugs . - criada estavam m pé de mim. Não no»

Sir >l.uSs. .k 151 U,,,»,.
Lord BenliCa. - E ju ga que t t j i)r^ Benlick.— T< ja se entre os reos

Se não 1 conhece algum dos niseruveis que o pren- 
a prova : deram ?

Sir Temple, depoi de examinar o banco 
dos reos por espaçode alguns minutos.— 
Não conheço nenhum Também não admira, 
áquelles miseráveis eslvam todos com a cara 
suja de h.>rro; 1 
queza, linh im a < 
de musselina enc

Lord Benlick
Sir Temple.- 

um d’aquelles mo 
o chefe, dirigiu-s<

— Conheces-nos? pe
— Conheço sim, vocês são thugs
— Muito bem! replicou elle, e sabes os 

nossos usos?
Fiz com a cabeça signal que sim :
— A noss 1 deusa está irritada ! retrucou 

elle. Tcin sede como a terra antes da estação 
, das chuvas. Esta noite, a lua estava invol- 

vida n’um nevoeiro vermelho. 
d’uma victima.

— Estamos em teu poder, 
1} matem-nos, mas isso depressa.

vam ;
Sir Temple. — Assim o penso 

fosse a mim era a outro qualquer, e 
é que n > mesm•• instante sniram d um >s co j 
vas feitas ã beira da estrada, mhis uns vinte,, 
que se precipitaram aos berros sobre o c tru. 
Fòmos todos amarrados n um abrir e , le- 
char (1’olhos. Depois taparam-nos os o!ho«, 
melteram-nos no breack, e 0 carro partiu a 
lodo o galope. Onde é que nos levavam? 
Não o podia imaginar.

Lord Benlick. — Mas agora sabe-o?
Sir Temide. — Ainda não sei bem, my-

lord.
Lord Benlick. — Como chegou a 

fugir. . .
Sir Temple. — Isso é 

que fica para mais tarde ;
11 vossa senhorio c 
para continuar.

Lord Benlick. — Continue
A multidão prêve que vae

uma explicação 
agora o que peço 

é que me dê permissão

alguns,vestidas Com muita ri-
1 cab. 1 coberta com um veoab » coberta com

a nai

nm:
rgun

tremer,

então.
ouvir um 

poimenlo exlrcmamente importante, c 
estremecimento de impaciência annuncia 
crescimento de allençào

Sir Temple. — O carro andou assim 
umas boas tres horas. Afinal pirou, pup —o . ,
ugirrado por alguns homens. Parece-me que ) quer só urn > victima 
não desci 
me que

um 
um

Precisamos

respondi eu,

— Enganas-le, respondeu o chefe, Kaly 
l( ha de morrer um só, 

ou tu ou aquelle que alh está.
— Então mata-me, disse cu.

causa do fresco que senti. Não me enganava.
\ venda Li-mc r: :.c d ' r u : > mão biu-

nenhuma escada, e todavia pareceu- 
entrava em um subterrâneo, por

ontinua)



0 PARTIDO LIBERAI

al.— Por tnmeslre, j ara u Porto — 3t0 
s ou quinhões, cuja avaliação não exc ' !t<.-Pu. as províncias e Brazil.paju adi- 

seia feita n > leparld'’’ ' untada, icresce o importe das estampilhas.
..... e -mi lhesotR* 1 ?
> exceder aquella imp^r* 3111!

pen-jArt 32.“ A venda dos fo ■■ 
sões 
a pO-jOOl) reis 
da faz-nda dos districlos. c 
hlicp quindo 
quando i.eii.acer ao disliht

§ 1 Quando porém pur>x<‘ aos dcieo“* 
dos do thesouro conveniejrf^ que se proceda 
a venda em duas praj; simultâneas, repre

  

sentarão n'esle son>tf'> l)ela direcção geral 
dos nroprios nac »es, indicando ao mesmo 

■localidades em que convirá

ORREIO D HOJE

empo qtiaes j 
fazer a vet>Mm .

EUa zepresetilação sera defenda por des
pacho da direcção geral dos proprios nacio- 
nacs. que poderá obter quaesquer outras in
formações que julgar convenientes.

§ 2.° Quando a avaliação não exceder a 
500$<l00 reis, e nos lermos do artigo antece
dente sc auclorisarem duas praças simultâ
neas, lera logar uma (1’ellas perante a repar
tição de fazenda do disiricto, e a outra na 
administração do concelho q que pertencerem 
os fóros, censos, pensões ou quinhões <|tic se 
houverem de vender, õu a maior parte d elles, 
sendo n esse caso presididas as arrematações 
pelos respectivos administradores de concelho, 
com assistência do competente agente do mi
nistério publico c do escrivão de fazenda que 
lavrará os termos necessários procedendo-se, 
em tudo o mais com as formalidades pres- 
criplas para as arrematações dos bens nacio- 

, naes.
{Continua)

SFtUlcei mauto.— Depois d um pro- 
: . e d-l i >b» .Brim• nio, entngi i tion- 
leiu de manhã a alma a Deus o rev.u snr. 
Manoel Antonio Alves Pereira, abbade dej 
Priscos e Vigário Geral d este arcebispado.

O illustre finado foi um dos poucos sa- . 
cerdotes, que nesta Diocese foram persegui
dos durante as luctas políticas, <_ 
ram Portugal até 1834.

CONVITE

l volução, e ter-lhe feito diversas conces- fiscal, respondeu com moderação e em 
sões que lhe pediram ou propuzeram, termos urbanos á arguição, que lhe era 
foi comludo compellido a descer dolhro- feita, e disse,qne esse pequeno augmen- 
no para o exilio. Eu estou portanto, to, objecto dos reparos do administrador, 
firmemente determinada a não seguir o linha sido feito de coml-maçao e per- 
seu exemplo; quero resistiratê á ultima, feito accordo com elle, e quv a admi- 

| resolvendo vencer ou morrer.• ração e o assombro eram coisas fórade
O jornal inglez Public Opinion diz proposilo.

O escrivão era verdadeiro c sincero, 
tra as inveclivas do Primaz e em dc-Jtrata de restabelecer o horrível tribu- O snr. administrador não podia sem sc 

................... . n i] da Inquisição, para salvar a sucie- haver desmemoriado reprovar com lan- 
A folha commercial transcreve lam- dade!. . . » Osjornaes religiosos de lies-Aa eneigia, o que hontem apoiara e li

bem do Jornal de Luboa e que aquel- panha, aconselham ao seu governo esta; zera com tanla facilidade. A resposta

EZboa «Ode novembro

(De iiosso correspondeale)

O Jornahlo Commercio de hontem 
transcreve da nossa folha, o artigo con-! constar-lhe «que. o governo hespanhnlj

que opprimi- feza do venerando prelado de Braga.
. __ _____  _ __ _ _ _ . M

Era geralmente bemqm-to de todos, co- [)(!m Jornal de Lisboa e que aq ,
mo Vigário Geral, exerceu sempre as suas |a f(Jha disse com r> lação ao assumpto, medida urgente, 
difiiceis iimcçòes com brandura e suavidade, njQ transcreveu 0 mesmo artigo do I 
fazendo sentir a sua acção Com tanta cari- Liberal.
dade e amor paternal, que evidentemente |!rascs«|ao |e||as c elevadas,
revelou quanto s s ■ se empenhou em mos- q (.o n-0
lr;„. ,ue Mg,»». Je er. . ...... Je ,ra|ls.
era de paz de benignidade e amor. 1’” J

Ollti*»  —Na noite de terça para quar- Ciever-mOS aqui, 
ta feira falleceu na freguezia de Santa Eu-, Ei-las : 
lalia de Godinliaços, comarca de Villa Ver
de, depois de dolorosos soíTrimentos, a exm. _ _ __ j
snr." D. Dorolheia de l’..iva Leite Brandão, pa[.0> assim lambem julgamos digno de 
avó materna da esposa do nosso amigo e pa
trício o sr. dr, Alberto Leite d Araiijo, ad
vogado nesta cidade; e viuva do exm.° sr. 
Antonia de Paiva Leite Brandão, da freguezia 
de Gcraz do concelho da Povoa de Lanhoso.

1 Sentimos a morte de s. exc.*  e damos os

mo Vigário
O Portuijnez assevera de novo, que 

ha discórdia no gabinete, e descordia 
sei ia ; Deus (pieira que um (lia não ha
ja no conselho de minislros alguma sce- 
na de pugilato.

D’esta vez o snr, Fontes, fica mal 
com certeza, os seus collegas andam a 

«Assim como o mau clérigo é digno porfia a ver qual hade ser o que mais 
•" de censura e jámais costumamos pou-Hhe hade ir á mão em tudo!.

(... , assim lambem julgamos digno de! A folha ollicial publica hoje o accor- 
respeilo e acatamento aquelle que cum- dão do tribunal dc conlas declarando 
pre a sua elevada missão. quite para com a fazenda publica o sr.

«Entendemos que o Partido Libe- João Joaquim de Faria Rebello, naqua- 
ral. periodicode Braga, repelle com jus- lidade de recebedor da comarca de Bur
la dignidade o que em phrase pouco cellos, no periodo decorrido desde Ide 
conveniente e menos justa para como julho de 186íaté 30 de junho de 1865.

Liberal.

la dignidade o que em phrase pouco cellos, no periodo decorrido desde Ide

A Conimissão Lcgilimisla (lesta ci- gU;nic curioso lacto:

g&sse Babylonia ! — O ultimo re
censeamento leito em Londres revelou o se-

snr. arcebispo de Braga, publicou o 
Primaz. Esle periodico é, segundo cons 
ta, (

dade, possuída, do mais profundo Scn- 
tinienlo, pela infausta c sempre chora-

Em Londres ha mais escocezes que em 
Jdimburgo mais irlandezes que em Dublin, 

da morte do Senhor 1). Miguel de mais catlv licos que em Roma e mais ju- 
Bragança; desejando prestar á sua me- d
moria solemne teslimunho de respei
to, e cumprir um dos mais sagrados e 
religiosos deveres, e deliberou fazer ce
lebrar exeqnias pela alma do mesmo au
gusto Senhor, por subscripção publica; 
e por isso convida lod;fs as pessoas que 
quizerem conrsrrer para esle fim, a de- 

I pesitar os seus donativos em casa do 
* ili.?° snr. Manoel José Vieira da Ro 
I cba, na rua do Souto; lendo de ser de

pois previamente annunciado o dia e o 
local.

Dontimjos Manodde Mello Freire Harata.

etis que em toda a Palestina.
Ostras c caracoes.— Dizem as 

estatísticas que todos os dias se comem em 
Pariz 7:000 cestos de ostras frescas, conten
do cada um doze dúzias ou 764 md ostras, 
que os habitantes da corte imperial engolem

Parece que não é exacla a noltcia- 
• que aqui correu de que um dos vapo, 

ta, escripto por dois clérigos, a quem o res da carreira do líavre du Grace, nau- 
despeilo fez desconhecer a missão qne fragara na sua vinda para Lisboa, per- 
devem cumprir, paia exemplo de lodos.

«E’ bastante eloquente e sisuda a de- 
feza, e por isso com lodo o prazer a- 
transcrevemos.»

0 Diário de hontem diz que Sua 
Magestade a Rainha, leve um

NOTICIÁRIO
iBi’cseute.— Foi offerecido pelo c.xm,0 

sr. conego Francisco Baiboza do Couto Sot- 
to àl iior â imagem da Senhora da Assum
pção, padroeira da Sé Primaz , utn rico 
m into dc veludo azul-celeste, bordado a ou
ro,

Consta-nos que o bordado fôra fyjto por 
uma de suas excellentissimas sobrinhas.

KBcMpaels» Foi despachado conego 
da Sé Piiinaz o rev." sr. Manoel Antonio da 
Costa, abbadeda paruchia 11 egreja de S.João 
do Souto, d esta cidade.

O agraciado é digno, | todos os respei
tas, da merrè que lhe f i conferida : sacer
dote exemplar e virtuoso, o sr. abbade de 
S. João deixa vivas saudades aos seus paro- 

que sempre os 
novo despacho 
serviços, com 
breve, os dei-

> Magestade a Rainha, leve um mau suc-
! cesso, mas que felizmenle vae melhor. 

Estimamos do coração que a saude 
ún cada dia para abrir o apetite. ' da excelsa filha do Rei dTlalia não sof- 

Alem d'isso consomem-se diariamente í 00 ; fresse incommodo na sua preciosa sau- 
mi! dúzias de caracoes, procedentes de Bar- (|e • n’este desejo estamos (faccordo com 
gonha e de Champugne! ia opinião publica na sua totalidade; até

SSo apenas dous caracoes para cada tres | Q pr0pri0 paIfido miguelista aprecia os 
puisienses—nflo é muilo! loles ja senhora D. Maria Pia de Sa-

e praia. — Publicou ha pou-.
co o celebre economista Miguel ChevDier ! ’ j, .|(Jo iniguc.
uma obra muito notável intitulada—A moe-, I ' ,
da. S.s,n„l» li.™ 1 diremos que »s çs.s iu»s so n uvs
a producção tot .1 da prata, que tem tido as por alm i do senhoi D. MlgUlI de bld 
Americasde*de  o seu descobrimento até t855,j gança, lerão logar na parochial egreja 
eleva-se proximamente a 29:679 milhões de de Santos.
francos, 13:335 milhões de cruzados , e < 
6:588 milhões de cruzados.

O ouro, que tem sabido do novo mundo 
não passa, pois, em volume de 2'28 mélros. 
Dez wagões ordinários de mercadorias, dos 
que cdrrerfl hoje pelas vias ferreas bastari- i 
am para o tr; nsporle de todo o ouro, que tem 
produzido a America, comprehendendo n j 
producção da Califórnia.

dendo-se quasi Ioda a tripulação e pas
sageiros; felizmente a noticia c falsa.

Ha muita escacez hoje de noticias, 
e por isso diremos algumas que lemos 
do Brazil.

A guerra continua deveras, e d’esla 
vez com peor aspecto para os brazilei- 
ros; lavra a desunião entre os alliados, 
a Lai ponto que parece se romperão Io
das as allianças; o Paraguay cada vez 
mais forte vae resistindo a tudo, tanto 
por mar como por terra.

E’ uma fatalidade para o Brazil, es
ta guerra, o seu commercio tem baquea
do muilo, e se a guerra continua pode- 
se dizer adeos ao commercio brazileiro.

As fallencias repelem-se necessaria
mente, os fundos públicos eslão 
abaixo do par.

Só a prolecção de Deus e a 
qne pode salvar o Brazil.

lodos

paz e

DEZEMBRO 2.

S. João deixa vivas saudades 
chianos, pela uibanidade com 
tratou, e, se consideram o squ 
como justo prémio dos setis 
tudo a lembrança- de que em 
xa, magoa-os' prufundamentq.

4>(tíS'O. — Consto que
chado para paroehode S. Vielor o nosso patri- 

\io o reverendo prior de Villa do Conde; a ser 
verdadeira a noticia, damos os parabéns aos 
parochianos de S. Vidtòr pela boa açquisiçàu que 
■fizeram , com a substituição do rev.° snr 
conego Rocha.

Aianlversario. —Ilpje tem logar, 
na parochial egreja de S. I.azaro, as vesporas 
ao anniycrsario das almas; ániaithã haverá o 
(Jlicio, missa e sermão ; é orador o sr. Alves 
Matheus, conego di Sé Primaz.

BBucage
que ha tempo 
direcção e redaeçâo.do
v ae breycho • c re. pr
cidade. ' '

fora já despa-

Este cxcellente jornal , 
publicou no Porto sob <i 

. Dib.mo Lottreiro, 
er á luz da publi- 

mcsma da primeira 
resumido proqecto,• vê no se

ue os seu;
«Bocag*».  jormd (pie se 

lommendavel |.cla sua critica, 
a ' rr.isdo prospeto a que no«

m\..„ i i d ' o «BocXge», perioli 
Cv .Iv upiparuto lil..TJiios.»

A qm in o conheceu na sua ftrimeira se- 
nc, uv. • •— '■ não muduu dc.-.11101111 .tra
ção e que o redactor é o mesm\. Se este 
ultimo agora levanta a viseira . co 
ganho de Ferrabraz , 6 que a isso 
ram algum /ranças da lilleratura,\quc não 

 

respondem a anonymos. São deliUt)sos de 
rididiculo os mencionados trancas.

A quem não conheceu o «Boc;4e» na 
sua primeira serie, pede-se que ajui^>, pelo 
segundo titulo, o genero da publicação

Para prospcclo, basta.
P. S. Bemedeia-se a tempo ui 

quccimento. () «B cage» continua a s

o arre- 
obriga-

S. BBihlaua, 3ÊL

Santa Bibiana nasceu cm Roma de, 
paes christãos, e ahi vivia santamenle. 
Perdendo seus paes, ficou só com sua 
irmã Dcmelria; e, privadas dos bens ! 
que possuíam no mundo,expci imenta-; 
ram durante cinco mezes os excessivos| 
rigores da pobreza.

Aproniano, governador de Roma em I 
363, e perseguidor dos christãos, p;r- 
tendeu vencer a constância das santas 
virgens pela miséria. Enganou-se. Fel-as | 
então apparccer perante o seu tribunal. 
Deus peimiltiu que Demebia, depois dei 
ter conlessado generosamente a féi 
chrislã, cahisse morta aos pés do juiz

Aproniano entregou Bibiana a uma 
má mulher, chamada Ruffina. Esta, 
vendo a inutilidade dos arlilicios que 
linha cmpiegado para seduzir a santa,! 
lecorreu aos mais indignos tratamentos, j 
que aproveitaram tanto, como as cari- 
cias.

Aproniano, furioso por ter sido ven
cido’ por uma joven virgem, a condem- 
nou á morte. A santa foi amariada a um 
pilar, e açoutada com azurragoes guar
necidos de chumbo. SolTreu esle suppli-j 
cio com alegria, e morreu no meio 
cruel tormento.

DEZEMBRO 3.

S. Francisco Xavier

DEZEMBRO 4.

ffcj. Barbora, V SI.

DEZEMBRO í.

deste

S. Leraldo, Are. <le Braga

Continuam cm differenles freguezias, 

j augusto senhor.
O vapor Mindetlo já partiu para Ci- 

vitla Vechia, para estar ás ordens do 
marechal duque de Saldanha, nosso em
baixador em Roma.

Todos censuram o governo por en
viar sempre o mesmo navio, para Io
das as commissões para o estrangeiro 
o que dá logar a crer que não lemos 
outro.

’ O illuslrado correspondente em Ma
drid da Independence Belge (que lemos 
á vista) de 13 de novembro, noticia r]ue 
a duqueza de Monlpensier, leve ulliina- 
menle uma entrevista com a rainha de 
llespanlia, com o fim de a prevenir dos 
grandes perigos que ameaçam a sua dy
naslia, consequência inevitável do ac- 
tual syslema de governo em Hespanha. 
«S. A. R. {continua o correspondente) ro
gou a S. M. com muita instancia, para 
fazer algumas concessões ao partido li
beral, qne a reconciliassem com elle; a- 
jnnlando S. A., que se a rainha, não fi
zesse isto, o dia da grande caíaslrophe 
não tardaria talvez, arrastando comsjgo, 
a queda da dynaslia, e oxalá, a pessoa 
da rainha e a real fundia, não soflres- 
sem-lambem. E que fazendo concessões 
ao partido liberal, o numero de seus ini
migos demmuiria, e talvez em caso ex
tremo, se agrupaesem ao redor do thro- 
no; a infanla concluiu, asseverando a 
S. M. ijue seu nrarido o duque de Monl
pensier, seria o primeiro a montar a ca- 
vallo, em caso de perigo, para defender 
o throno constitucional da rainha >

• S. M. replicou a sua irmã que S. 
A. não podia ler uma ideia clara do 
estado político de Hespanha, que a po
lítica adoplada pelo seu governo, dava 
excedentes resultados, e que era a úni
ca que salvaria sua corõa, 
e os interesses e direitos de toda a sua idos reclamantes. 0 snr

. familia, <_
i modificar n’esle ser.lido.» A rainha ajun-| los dos reclamantes da sua freguezia são 
1 lou. «A revolução declarou-me uma guer- tantos ! (eram apenas tres) Pelo que ve
ra de morte, Bem, pois lambem por jo acharam, que a matriz estava bem 
meu lado declaro-lhe uma guerra de | feita ! Pois olhem, que a sua matriz tem 
morte; vairn s a ver quem vencerá, se sobre a do anno anterior um augmento 
ella, se eu. Abandonar no momento do.de 100.060 rs. a maior de rendimento. 
perigo, a política aclual, e ceder dian- collcclavel, e devo declarar-lhes que es
te da revolução, S' iia a minha ruina, e te augmento foi feito na repartição dc 
eu tenhosempre diante dosolhos oexem-1fazenda pelo re.-peclivo escrivão. .0, 
[do de meu primo, o rei de Nápoles, i escrivão de fazenda, que, como a lei lhe; 
que depois de ler transigido com a re- ordena, era presente na junta, de que é,

COMMUKIGADOS
Aiila íoiii «Se Faitiaiicão 8tt 

cie Aovembro.

III

tio esciivão era franca c não podia ser 
outra, mas não era lisongeira nara o sr. 
administrador em cujo rosto começavam 
a en.pallidecer as rubras rosas. Não 
se pomle conter. Arquejava-lhe lá den
tro um vulcão dc cólera. Foi súbita c 
tremenda a explosão. Como o senhor 
enfurecido ao julgar-se offendido pelo 
escravo o snr. administrador levantou 
a voz em grila, e disse em tom omnipo
tente ao escrivão, que se callassc, por
que não podia failar!

As palavras do presidente da junta 
tumultuavam no meio de um berreiro 
desenfreado c estrepitoso.

Parecia, que a sala se ia converter 
. ein circo de gladiadores, c que umagra- 
. vc desordem estava imminenle. O snr. 

, administrador ensaiava-separa a lucta, 
desfechando sobre a meza os punhos 
cerrados. A madeira vergava convencida 
pela lógica poderosa dos murros valen
tes, qne a verberavam. A evidencia da 
verdade linha por orgão a força dos pul
mões. O escrivão procedeu n’esle lanco 
com tanta firmeza, como dignidade, e de
clarou ao snr. administrador, que as in
jurias e as provocações não eram argu
mentos, que o convencessem, c que pa
ra ser respeitado era preciso, que se 
respeitasse a si, c que não desconsi
derasse os outros.

A [irocella serenou, mas não se des
fizeram de todo as nuvens.

A’ sala concorreram espectadores, 
que presencearam indignados as impru
dências e os arrebatamentos do func- 
cionário, que devia ser o primeiro a dar 
exemplos de respeito á lei e ao decóro.

As iníormações sobre os requerimen
tos dos reclamantes pozoram em icle- 

jvo o papel triste, que a junta reprezen- 
! . j • , • j ~.. . . o — •
[presidente. Da freguezia de Carreira ap- 
! pareceu um contribuinte a reclamar 
contra o valor colleclavel das suas pro- 
priedades, que elle dizia ser muito su
perior ao de propriedades d outro con
tribuinte, que linha um rendimento 

, egual ao d elle. Os informadores inter
rogados pelo snr. administrador ácerca 

|da justiça do reclamante, responderam, 
que era fundada e allendivel a sua re
clamação. Esses informadores tinham

• sido os mesmos, que haviam concorri
do para aquella desegualdade. O snr. 
administrador vollando-sc então'para o 
reclamante, disse-lhe, que vislo elle ler

• razão lhe mandava abater do seu ren- 
i [dimento colleclavel o val.or de um carro 
i jde pão.

Represenlou-se uma sceaa original e 
risivelmenlo cómica.

O reclamante pouco satisfeito dizia, 
que ficava ainda lezado. O snr. admi
nistrador, mandou abater mais dois 
carros de pão. O contribuinte resmone- 
ava ainda, e o snr. administrador con 
descendente e meigo até ás suavida- 
desse acariciadoras, respondia; pois bem, 
abalam-se os tres carros! Que genero-

E’ resvaladio o plano das irregula
ridades. Um abysmo abre outro abys- 
ino, um abuso arrasta outro abuso, as 
infraeções da lei prendem-se umas ás 
outras, como os elos negros de exten
sa cadeia. A acceilação extemporânea 
das reclamações, de que falíamos já, foi 
um menos abo visivel da lei, a que se. 
seguiram ainda outras. A descripç.ão 
fiel e desapaixonada do occoirido em 
algumas sessões da junta de repartido
res será o espelho, onde avultarão fiem 
retratadas as feições de um funcciona- 
rio publico. Convidamos o publico a 
contemplar nobres e altos exemplos de 
cordura, de moralidade, e decoro.

Erga-se o patino e abrase o scena-
rio. E’ a junta de repartidores, qne ap- sa indulgência! O contribuinte lermi- 
paiecc julgando a sorte do contribuinte, nou por estas palavras: faça-se a von- 
0 snr. administra lor ó o protogonista lade de v. ex.a
do drama, em que figuram como acto-1 E’assim, que a lei se cumpre, é 
res os snrs. delegado do procurador re-jassim que a fazenda se zela, é assim 
gio, Luiz José de Souza Feireira, João qne procedem os administradores pa- 
Alves Correia de A ranjo, Manoel Auto- lernaes e bondosos!
nio de Almeida, c o Eíciivão de fazem- Fado idêntico nunca talvez succe- 
da Joaquim Albano Gorle-Rcal. Reina j deu em nenhuma junta de repartidores 
um silencio lugubre, 
contraste com o estampido da lonneola, i 
que eslava prestes a rebentar.

| Entram na sala, e tomam assento I 
ios informadores louvados, que vinham 

e dynaslia, i dar os seus pareceres sobre a pei tenção j

como para fazer, do reino, c seus domínios.
Os tres servos camponezes, que fa

ziam parle da junta, concoidavam em 
tudo, e reputavam-se muilo honrados 
por dizerem amen em coro harmonico.

O agente do ministério piblicocm 
administrador I presença de l ies desacertos e arbilrarie- 

que eslava resolvida a nada abre o dialogo, e diz :—os requerimen- [ dades assignava vencido. () escrivão de 
\ ro.i.i... mur.-1 ir>3 r<u‘ i -i mn i.. .■ /L. c......,, o õ i | j u d a ([Oeria commuiHcar ao snr. de

legado do thesouro estes e outros fados 
praticados pela junta, mas lembrava-se 
de que as sus participações seriam in- 
frucluosas, e não dezejava, que o snr. 
administradoroaccusasse de fazer oppo- 
sição syslemalica aos aclos da junta.

le da revolução, seria a minha ruina, e
eu lenbosemprc diante dos olhos oexem-1 fazenda pelo respeclivo escrivão. (Continua)

do.de
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AGRADECIMENTOS

D. Rita Augusta ÇtJelho Manso, seu 
filho Manei Manso, e cunhado Antonio I 
Joaquim Manso, agradecem a todas as\ 
ex.mis senhoras e íll.* bf ex.m"‘ snrs. que; 
lhe fizeram a honra de assistir aos o/fi- 
cios fúnebres na. capella do hospital de ; 
S. Marcos, e acompanharam ao Cerni- , 
lerio o cadaver de seu muito presado! 
marido pae e irmão Manoel Joaquim i 
Manso.

D. Maria Casimira de Moraes Pa
checo, I). Áuna Jalia de Moraes Pache-I 
co, c Antonio Joaquim de Moraes Pa
checo, agradecem muito a lodos os 
i1l.“°‘ e ex.m<” snrs. que se dignaram 
obstquial-os por occasião do falleci- 
mento de seu presado sobrinho José 
Carlos Crivas Pacheco, e a todos pro
testam seu indelevcd reconhecimento.

MUITA ATTENCÃO

Lourenço José Barbosa, tendo-se até 
hoje encarregado de sollicitar coiro pro- 
cuiador em differentes causaj, crimes, 
ncsla comarca, convida os presos, ou 
pessoas de cuja causa tratou, para que 
declarem, pela imprensa, se o annun- 
ciante lhes exigiu alguma vez qualquer 
quantia de dinheiro, alem d’aquella que 
lhe pertencia como solhlador, ou se por 
qualquer fõtma, vexou algum de seus 
constituintes.
(40) Braga 30 de Novembro de 1866.

o Na rua dos Capellislos n.° 13, ba 
A para vender; estantes c balcão no-

vos; vinhos do Porto engarrafa
dos, verdadeiro Paraty, e licor francez 
de l.a qualidade. Vende-Se tudo, por 
jlreços cotrmodos, a dinheiro á vista, 
ou a prazo, mediante garantia.

GOLLKIIIO I LTRAMAHINO

ternos dirigido pelo professor encartado 
-LUIZ DE SOUSA —

AXM XC1OS DiVsCWX
torico da Lilleralura Classica Grega, La
tina e Porlugueza, do sr. Antonio Car- 
dozo B. de Figueiredo.

Preço 400 reis.
Tomam-se quaesquer encomendas 

de exemplares desta obra, na redacção 
d’esle jornal. . (38)

lo, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barra! 
e irmão, rua Áurea n.°126.—E no Porto em 
casa do sr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr, Tho
maz Bodwem, rua de S. Francisco n.“ í. (19

JOAO ARCHER
OM ESCRIPTORIO DE AGENCIA COMERCIAL

."Aia rua «los En^lezes n.° 34>=K*orto

Cu

rJl

DOENÇAS DOS OLHOS
Pomada da Fiutu Imrnier.

Esta pomada é a única que se acha au-1 
icíorisadaem França, por decreto imperial, e 
lem Portugal pelo conselho de saude publica | 
do reino, para o tratamento das moléstias dos 1 

• olhos e das palpebras.
Vende-se na pharmacia de A. D. Alvim 

á Porta Nova. n.° 3. 
i Pasta peitoral de Regnauld.

Esta pasta é muito util contra a tosse, , 
gripe, rompiidão, aslhma, coqueluche, catar-1 

BBMBi rho e irritação do peito
i Vende-se na pharmacia de A. D Alvim á
I Porta Nova n.° 3.
I; Rob Laffecleur.
/ Approvado em França, na Rússia, 

Áustria e na Bélgica.
O arrobe vegetal de Laffecteur, cura ... , 

dicalmente sem mercúrio as alTecções da pelle, | 
impigens, alporcas, tumores, ulceras, sarna 
degenerada, ascrolulas e escrubuto. O arrobe 
é especialmente recommcndado contra as do- • 
enças syphiliticas recentes, inveteradas ou re
beldes a<

Vende-se na pharmacia de A. D. Alvim gnintes, entre outras muitas: 
á Porta Nova n.° 3.

Capsulas com balsamo de copaiba, de 
Requim.

Estas capsulas são recommendadas pelos 
Imédicos de todas as nações, pela 
proveitosa e certa, no tratamento 
rhea, antiga, ou recente.

Vende-se na pharmacia de A. D. Alvim 
á Porta Nova n.° 3.

Oleo de Figado de Bacalhào de Hogg.

peito, as alTecções cutaneas, escrubuticas, e (C011l 1inino nliilnJnn,rni\l Iescrofulosas. E egualmente, proveitoso por ? - <s, phllologicas).
sua virtude fortiíicante, ás crianças raquitii as, J 
ou dc constituição delicada, e ás pessoas ner
vosas. i

' Vende-se na pharmacia de A. D. A]Am textos originares aleinda 
■a Porta Nova n ’ 3. (39) • - • ' -

Ao bosquejo historico da littcralura clas-\ ol, .,r^ ,,■. ■
sr. idlmC di S ml. 8.- ,Jr.

lzv qiicigau» lui uciercs uu langage primutf, 6.“ gr.
Príncipes de la chimie uuitaire (nuvelle tíiéorie des alomícités et des tiines,

Cours de littérature compare, romantisme et classicisme, par Delatouôhe, i 
o. gr.

Ilistoire de la littérature indienne, prfessée á Berljn par fleber et tra- 
duil par Sadous, 8.° gr. L"

■ . ,,, ,■ | ,, foesies de de 1'époquc des Thanq traduites du aftinois par le marauisU
rícmmbr^iarraràoH^n^rmí'\l^-^nt-Dengs, 8.° gr., (com um Estuda extenso ácerca da arte. poeticM 

de suas assignaluras no acto da recepção’d^ | C
n..3.i nmn a.cnarioc, 1 , Ilistoire de la littérature allemande, avec un parallde entre la France et *■

~ :——\lAÚemagne, par Pesquier, 2 ro/. 8.° qr.
csu taes a ua ^qiusic ie J) Ilistoire dè la littérature hespagnole, par Barel, 8.J gr. (desde a antigui- f 
Pedro I], inaugurada na praça de\dade atégora). i J
11. Pedro da cidade do Porto.

í CATHOLICA
JORNAL RELIGIOSO

fencia'/piilJlica-se emLisboa’ nòsTfiãs 4õ e 30 
de cada mez, sob a protecção de uma commis- 
são composta de differenles cavalheiros e presi
dida pelo ix'”e rev.“° monsenhor José Maria 
da Cunha Grã c Alhaide.

Pnblicou.se o n.° 104, correspondente a 
lõ de corrente, contendo os seguintes 

artigos : — Commemoraçâo -—Vocabulário De
mocrático ou a hypocrisia revolucionaria — A 
leitura como elemento de educação — Revis- 

. la religiosa
dos pensionistas | Assigna-se no escriptorfo do mesmo jornal, 

largo da rua dos Canos n.° 26 — l.° andar —
I Preços das assignaluras: por anno 1^200, rs. 
semestre 600 rs. Província (franco) anno 
1 3 0, rs. semestre 660 rs.

Os snrs. da. província, podem dirigir-sc 
ao local acima indicado ao administrador do 
jornal a —Fé Catholica.

EM LISBOA - LARGO DE S. PAULO

O edifício d’eslc collegio retine excelen
tes condições atmosphcricâs.

A alimentação tios collegiaes é muito 
sadia e abundante.

Os professores são escolhidos d’entre os 
mais competnntes.

As prestações mensaes 
são razoareis.

N'este collegio prpfçssa-se o curso com-j 
pipio de estudos preparatórios para admissão 
dos alumnos em academias de instrucção su
perior.

(Junesquer esclarecimentos sobre o re
gímen interno d este collegio constam do res- 
peclivo regulamento, que se distribuo (grá
tis} no mesmo collegio.

As Famílias das Províncias, quc preten
derem um on mais regulamentos, podem re- 
clamal-os ao director (em carta) que lhes se-1 
rão immediatamenle remeltidos.

Faz-SC publico, quc no dia 18 do 
píoximo mez de dezbmbro, pelas 10 e 
horas da manhã, hade ler logar na se- | 
crelaria do commando da 4.a divisão mi-1 
lilar, perante o conselho adiuinistrati- 
vo da mesma divisão, a arrematação pa
ra as obras de reparação precisas nos 
armazéns c paioes da praça de Caminha 
c forlaleza da insua a cargo da 2." sec
ção do material de artilheria , com as 
condições, qoe estarão patentes no aclo 
da arrematação.

Quartel general em Braga 28 de no
vembro de 1866.

O Presidente no conselho
(37) Jose Guedes dc Castro e Carvalho. Icm todas as línguas conhecidas

PÍLULAS e unguento
DE

ESBOÇO CRITICO LITTERARIO,

POR

E ttm estudo sobre o Bosquejo His-

pçoes de assentamento e de coupons. 
qualquer outra transaeçao commercial • • ■ » •niqueiram incumbil-o.

LIVRARIA DE EDUARDO COELHO 1
Ij.IIMhO 1>O IB.lRAO S. .WABRTfl.liH©.

,............. ............. ,u.clcl„uaS uu ,c. Acabam de ser recebidas nesta livraria, alem de muitos objectos de escri-
o mercúrio e ao ioda reto de potássio. i>m clílinquilharias, vinhos finos, aguas ardentes, e genebras, as obras sc-

Les romans de la Table-ronde, avec les contes enciens bretons, por le Vi
cente llersart de la Villemarqué, 8.° gr. (com textos originaes alem du versão 
J < ClJlCC^CL i,

lableaude la littérature du Nord (cclles, goths, normans, anulo-saxons 
serbes, smsses, etc.)., por Eichhoff, 8.° gr., (com tentos originaes àlem da ver- ' 
sao franceza).

Historie de la langue cl de la littérature des slaves, ^usses, bohèines, polo'» 
naiset lettons, 8.° gr., (com tgxtos originaes alem da versão franceza).

r„.„ . ,r , Eludes sur la littérature greeque moderne, et imitations en qrec, de notrèÂ

Recueil des instructions oflicielles, rendues pour Fexécution du. plan d’èludeÃ 
et des programmes^enseignement das Igcées empériuax de France, 16.° gr

Dissertation sur les chnntes héroiques des hasques, par Blaudé, 8.° gr (comi.
OS niininnrp^ nlorvi ,1^ vcr$(í0 frailCeza.

Rccherches sur les habitants primitifs de 1'Espagne g l’aide de la lanqhe^ 
basque, par Marraste, 8.° gr. (com notas philologicas). É traducção de lltim-N 

i boldt.
Gnmen,^ De 1'origine du langage, traduction de Wegmann, 8.° gr

Benloew, Dc qiielques caracteres du langage primitif, 8.°

ra

sua acção 
da gonor

Ao b

sr. Antonio Cardoso Borges de Fi
gueiredo, por Álvaro Rodrigues de! 
Azevedo, professor de Oratória e Lit- \ 
tératura classica no hjceu Nacional \ 

■do Funchal.
Estas Annolaçòcs são divididas em duas; 

parles, cada uma das quaes será impressa, e 
distribuída em tomo separado.

Preço de cada parte — 30oreis.
Os srs. ;

Lisboa, Porto, e Coimbra pagarão o importe

.par llavrez, 1966, 8.° gr., (com tabellas synopticas).

■>çais, I

cada uma das partes.

Escripto enriquecido com uma estampa 
lithograpbada que representa áquelle magni
fico monumento, e com a collecçSo de todos 
os documentos que elucidam e põe em dia 
com tudo quanto diz respeito a este impor
tante assumpto : 2.’ edição, accrescenlada com 

los discursos que por esta occasião se pronun
ciaram , e as respostas de Sua Magestade. 
Preço 120 rs.; peio correio, franco de por
te, 150.

ESTUDOS
SOBRE

'■28±,|

HOLLOWAY
Estes medicamentos obtem uma accetiação 

uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS P1LI LAS são o meíbor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do ligado e do estomago, e são egual- 
mente cílicazes nos casos de dysenlria: final
mente, como remedio de familia nâo tem rival j

O UNGI ENTO cura prompta e radical- ■ 
mente as fendas antigas, chjigas, ulcerasain-l 
da que tenham 20 annos de existência) em ■ 
um especifico infallivel contra as enfcrimda-! 
des entaneas por mais malignas que sejam í 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas I 
as alTecções de pelle. Cada caixa de pílulas, 
c pote de unguento vão. acompanhados deam-1 
pias instrucções para o uso do respecí/vo me- 

í dicenicnlo, podendo-se obter estas instrucções

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven- { 
dem-sc em todos os paizes do mundo aem j 

■exceptuar Sião, China, Índia, as ilhas doAr- 
ehipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e \endeseem Braga em casa de José Maria 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas Dias da Costa, rua nova n.° 3, na livraria de.

! as priucipaes boticas. Germano Joaquim Barreto, rua do Souto n.°
Aspilulase unguento dc Holloway acham- 21, e na de Eduardo Coelho, largo do Barão

I sc á venda em Lisboa em casa da viuva Barre- da S. Martinho.

Bcpertorio - Hei dos Repertórios— para o 
anno de 1867--20 reis; pelo correio 40 rs. 
Vende-se no Porto, na livraria de Jacintho 
A. P. da Silva, rua do Almada n.° 134.

Compilação dos priucipaes elementos 
de geologia para o descobrimento dos 
mananciaes aquaticos.

Obra uíil e interessante para 
a asricultura

J. M- d'Almeida Outeiro.

Sob este titulo se publicara brevemente uma obra de muita utilidade para o commercidf 
Iractando da escripluração por partidas dobredas, compôr-se-ha de duas partes, uma 

thcorica e outra pratica , assim divididas :
PRIMEIRA PARTE — Noções de contabilidade—. IJescri/çâo dos livros—Theona H 

\ das contas; regi os paia o conhecimento do devedor e do Oréadbr —Balanço geral - conta 1 
\de liquidação — Contas de participação.

SECUNDA PAUTE Applicação dos princípios de escripluração— Operações tanto’ 
de commercio sin\ples, como de sociedade, emires licros=Memorial, Diário e Razão 
com balanços e inventários.

Termina com modélos de livros auxiliares e um formolario dc documentos de escripto- f 
ri°- ‘

() andor, dando á sua obra o titulo de ESTUDOS SOBHE ESGItiPTURACÃO MER
CANTIL, não teve a pretençào de apresentar um trabalho que sobre-elev3<se a quantos 
se lem publicado; quiz unicamente compen-diar <> que se estudara sobre esta importante 
matéria, servindo-se principalmente das obras de Degranges, Deplan/ue e outros Fera con
seguido apresentar um resumo destes e outros notáveis andores de modo a satisfazer os 
que o lèrem? O auctor não póde antever a apreciação do seu trabalho; mas' esfor-àu-se 
por que os Estudos Sobre a Escnpturação Mercantil podesyem satisfazer o l itor

Se esta primeira tentativa fòr bem succedida, publicara oMro livro que serí como auM 
a continuação d este. *

A obra formará um volume cm oitavo francez de maii de 300 paginas
Preços para os assignantes. . 800 reis. 1 °
Assigna-se na livraria de Eduardo Coelho em Braga, e nos Arcos cm casv 3a -nr 

Diogo José Cerqueira Dantas. ° m casa do snr- |
______ _____ ___________________  íâl) »

mas esforçau-se 
ro livro que será como quiS

KOPIUEIARIO—Augusto 1 «lindares

Pl BL1CA-SE AS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

Assigna-se, em Braga, no escriplorio da redacção, ruaNova n." 24. Este jornal não podeassignar-se por menos de seis meies. As assignaluras devem ser pagas por trimestre adiaiil / i> ■ *
lo correio (franco) 2$2ÍO: por anno 3^500; pelo correio /Vun o) 3^980. Annunctos 20 reis por linha. Communieados e correspondências de interesse particular 40 rs. por linha Folha '/ "n?í‘C° semes^re ~á»DOO ; pe~ 
o abatimento de 25 ’/<> ’10 preço de lodos os seus annuncius. Terão atem d isso, por mez, uni annuncio repelido, grátis, _______ ’ ‘‘ a '1 s‘ aO rs. í)s snrs. assignantes terão

Toda a correspondência deve ser diri.iida ao direclor do jornal, estampilhada. Jiscrn tos que nào lenhani estampilha de franquia não seráo recebidos Publicaeãet //» 7-------- r ------------—------------ Lz—~—w—___ -J1a redacção sejam mio publicados, n„t> 'erão redduidos. '  ■immcaçoes de inte, eSse particulcr são pagas. Os escnptos envia*

Tvpographiu dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.

Pnblicou.se

